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O governo pedindo auctorisação ás 
côrtes , e estas concedendo-a , para 

a importação de cereaes estrangeiros, 
livres de direitos, deram ao paiz uma 
nova prova do quanto teem a peito oc- 
cor-rer ás necessidades publicas, no ca
so— que Deos afaste de nós — de que 
a escacez se manifeste. E com quanto o 
annose apresente esperançoso de abun 
datreia de cereaes, e mesmo a colheita 
dos centeios principie a ser a mais li- 
Boitgeira em resultados, os trigos este
jam bons, e a batata sufliciente; o mi
lhão ainda pode soffrer muitos transtor
nos, em vista das irregularidades a- 
Imosphericas; e só nos principies de Se
tembro é que podem caLular-se com 
certeza os resultados.

Esta prevenção era em todo o caso 
indispensável, não «ó para acautellar 
quaesquer contingências e socegar õ 
publico, que Um anno passado na cares
tia alimentícia tem posto em receio pa- 
fão futuro, mas muito e tudo, para cer
tificar os especuladores da mizeria pu
blica, de que o governo hade obstar a 
esta nova especie de agiotagem com a 
necessidade das classes pobres, o mo- 
nopolio dos cereaes.

Estamos convencidos, que em quan
to o custo do alqueire de milho grosso 
exceder 48o rei-, deve ser permillida a 
livre importação de cereaes, seja ou 
nào abundante a co.heita; porque ainda 
que esta seja a melhor, se a exportação 
for em grande escala , ou os taes espe 
culadores monopolizem , a carestia ha
de ser certa: os exemplos não são dt 
longa data, e agora mesmo, que a co 
lheila dos centeios se apresenta abun
dante, este genero ainda nos mercados 
se acha por utn preço, que não está em 
harmonia com a producção.

Estes são os factos: a; theorias dei- 
xal-as-hemos para quem quizer d’esse 
modo estudar a questão: as regras da 
sciencia econotnica falham muitas vezes 
na pratica: e o ventre do pobre não pô
de esperar pelo resultado das especula
ções, ou de princípios que demandam 
a experiencia de muito tempo, e mes
mo circunstancias normaes.

Louvamos por tanto o governo, que 
assim sequer achar habilitado, para po
der providenciar convenientemente a fa- 
yor das urgências do povo; o qual por 
isso mesmo deve perder o receio, de sof- 
ffimentos e de privações que assim se- 
tao prevenidos.

No entanto é precisa toda a vigi
lância nos açambarcadores nos mercados 

, e nos especuladores a su capa. 
nos porem que as auctoridades

8e não descuidam e que teem tomado 
todas as medidas convenientes, para,

sem attentar contra a liberdade dos ven 
dedores proprietários, proceder com to 
do o rigor das leis, contra os que aequi- 
zerem enriquecer , e por meios torpes , 
á custa dos sacrifícios de seus siinilhan

sem receios no publico. Por que deve
mos convencer-nos com todos os ho
mens competentes na matéria, que o 
medo e o receio são os mais poderosos 
conduclores da moléstia.

Consta-

tes.
Quando a auctoridade vella , como 

lhe cumpre, o povo pode dormir descan- 
çado-
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A cholera, este flagello que em tantas 
nações tem ceifado tantas vidas, e 

que ainda ha pouco se niamfeUou em 
algumas terras de Portugal , e princi- 
palmen e nos locaes proximos d is mar
gens do Douro, deixou felizmente de 
existir n’aquellas povoações que linha 
atacado; como já noticiamos em o nos»o 
n.* passado.

A Providencia Divina, que vella 
este reino com especial favor, afastou 
de nós este terrível açoute, favorecendo 
a-sim os disvelloseos cuidados, que de 
senvolveram todos aquelles, a quem com
petia , e que a nada se poupavam para 
obstar ao progr^ísó' dõ mal, que se cir
cunscreveu a algumas terras mais insa
lubres; e ahi mesmo não fez os estragos, 
que em outros reinos, apezar de todos 
os cuidados, tem cau?ado , desvastando 
milhares de pessoas.

E não devemos nós reconhecer que 
o nosso Portugal éuin paiz abençoado?

Ainda não vão longe os annos . | 
quando as discórdias civis accenderam o i 
seu horrendo facho no meio dos portu-í 
guezes , e que essa (errivel peste veio . 
como consequência inevitável da guer
ra, acrescentar novas victimas , mesmo 
então quasi só as terras de transito ou 
de grande agglomeração de- tr<<pas . f» 
ram as que solfreram; o re.Hu, e princi
palmente a nossa província, tanto em 
contacto com o grande foco da molés
tia— o Porto, e as massas que o sitia 
vam — foi preservada!

Ainda o anno passado, appareceu a 
cholera nas fronteiras d’esta província, 
— na Galiza--as comjnunicações ainda 
que officialrnenU interrompidas em cer
tos pontos, continuaram em quasi to la 
a raia, e a cholera respeitou o Minho!

Que benigno clima, que saudáveis i 
terras!

Não se entenda porem, que por isso 
queremos dizer, se não devam tomaras 
medidas cautellosas , quando o mal se 
aproximasse. Não: por que é certo que 
Deus quer, que façamos o que estiver 
ao nosso alcance, para que Elle nos 
ajude : o que em todas as partes amea
çadas se praticou agora; e então se fez 
n’este nosso districto, e onde mesmo 
ainda hoje tudo se achava disposto, pa 
ra se pôrem em pratica, se desgraça 
mente fossem percizas ; mas tudo, sem 
que por grandes apparalos se incutis-

Mas em fim o terrível flagello, que 
podemos dizer,’que em'comparação do 
resto da Europa, apenas se mostrou en
tre nó1, está extincto ; e as consequên
cias do mal vão felizmente desappare- 
cendo ; e nós fomos preservados. Ren
damos a Deus as devidas graças.

zfo Portuense, e ao Porto e Carta.

Que o nosso patrício o snr Caetano 
Ignacio de Souza Barboza queira 
desviar de si qualquer imputação, que, 

não nos ou o nosso noticiador , mas 
alguém por certo por espirito de intriga 
lhe quizera insinuar o involvia em uma 
nossa local, sob a epgraphe—Esper
tezas do visconde Ambrozio— estava no 
seu direito, e nós lh’o reconhecemos com 
a publicação da sua carta : mas que oa 
dous periódicos do Porto, onde, e no 
Moderado de Braga por vezes tem figu
rado a assignatura àou nobre visconde » 
queiram nas suas reflexões encaixar na 
cabeça do nosso patrício aquella cara
puça , é o que não podemos levar em 
paciência.

Nós fizemos melhor justiça áquel- 
le cavalheiro na declaração que acom
panhava a sua carta, quando dissemos, 
que << minca tínhamos indagado o ver
dadeiro nome do tal Ambrozio, que 
-emp e julgamos incobria o de algue,m 
que se queria tornar tristemeóte cele
bre po esse mundo; e que nós fazíamos 
a devida justiça ao nosso patrício, para 
assim o julga-.

Onde está pois a indecência do au- 
ctor da local? Por que ao nosso noti
ciador nào passára pela mente o cava
lheiro de quem tractam, segu^-se que a 
noticia não corrêra a respeito do tal vis
conde ?

Será muito avançar! Será querer 
confundir de mais a questãõ !

Pois que a noticia correu, é verda
de : o heroe indigitado, um dusAmbro- 
zios do Moderado de Braga.

E emprasam ofalso noticiador para 
que se apresente! Era melhor queajire- 
sentassem o verdadeiro nome rPesse 
Ambrozio, e então o publico sentencia
ria, se elle era ou não capaz, parà d'elle 
se acreditarem taes espertezas. Mas so 
pertendem deflender o tal anonimo ii 
sombra de um nome a que não alludi- 
mos, vão mal; .por que p estando consj-s 
deração ao proceder deste não desva
necem as gentilezas d’aquelle.
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'Lê-se no Porftiguet, dc 4.

17l-Rei o Senhor Pedro V , e o Sereníssimo
JSenhor infante D. Luiz, acompanhados d;> 

seu aio Luiz Antonio d'Abreu e Lima, viscon
de da Carreira, e comitiva , embarcarão no dia 
24 de Junho, em Marselha, no vapor de guer
ra francez— Reine Horlease. — Ião vèr o por
to militar de i oúlon, seguindo paraCivita Vec- 
chia a fim de estarem ern Roma na festa de S. 
Pedro.

Transcrevemos dois artigos publicados pelo 
Consfitueioiiel de Pariz, do dia 22 de Junho, 
ácçrca da opinião que em Pariz sc forma dos 
dotes ■ isisiruccoes de S. M. o Senhor D. Pe
dro V.

O Rei de Portugal e o Duque do Porto, 
partirá» boie de manhã de Pariz. S. M. e S. 
A. 'ipntem rorão despedir-se de SS. A A. II. o 
príncipe Jerouymo , o príncipe Napoleão e a 
princeza Mathilde.

S. M. e S. A. R. dirigirào-se depois ao 
palacio da embaixada de Portugal , na rua de 
Aslorg, para ahi recebeiern os portuguezes re
sidentes em Pariz.

A s duas horas e meia S. M . e S. A. R. 
pi rtiiáo para Fontainebleau. S. M. voltou ás G 
horas e meia, depois recebeu S. A. I. o prínci
pe' Napoleão.

A’ noite S. M. e S. A..R. , bem como to
das as pessoas da sua comitiva, jantarão em pa- 
iacio com o Imperador e a Imperatriz.

O joven Rei de Portugal e o Duque do 
Porto, acompanhados pelo barão de Paiva, ge- 
tvral de Cotte Marquez de Ciiaumont Quitry , 
bem como pelas pessoas da sua comitiva, parti
rão de Pariz hoje de manha, dirigindo-se a Lyão, 
onde se demortio algumas horas. De Lyão irão 
directamente a Marselha , e ahi embarcào para 
a La ia.

S. VI, F. quiz dirigir-se a Roma, a fim de 
pedir Shnto Padre que implore a protecçâo 
dtvína para o seu reinado. S. M. vai receber a 
Inuiçao de S. S.

Napoleão III., sabedor da piedosa inten
ção de S. M. F.- logo mandou pôr ás ordens de 
seus, ilbistres (lospedes a — Jteine Ilortense — , 
que fi-zera preparar nn epocha em que tencio
nou partir para o Oriente. Este magnifico na
vio acha-se no porto dc Marselha, onde o capi
tão Exeelmans, que o cominai.da , aguarda o 
Rei de Portugal e o Duque do Porto, para os 
conduzir ao por to do seu desembarque.

Depois de haver visitado a capital do orbe 
c. ihulico, o Rei.de Portugal proseguirá a via
gem que emprehendéu com um pensamento ele
vado e mn fim util.

U recebimento tão sympatbico e ao mesmo 
tempo ião cortez, que teve por parte do Impe
rador. e da Imperatriz, fazem com,que se reti
re da eòrte das Tolherias, levando indeleveis e 
saTidõsas recordações de SS. MM. , que poze- 
ràó todo o seu empenho em tornar-lhe grata a 
sua estada em França.

Também D. Pedro V soube fazer-se icti- 
mar de todos quanto» tiverão a honra de com 
elle traclar de perlo, dando bem a conhecer os 
eminentes dotes que o distiguem e que o tornâo 
digno, pela elevação e cultura do seu espirito, 
do throno a que o chamão o direito de primo- 
gemlpra e a constituição portugueza.

Este príncipe, possuindo os inais revelantes 
dotes, deixará em França a lembrança de um 
espirito supeiior, de uma iutelligencia culta e de 
uma aiuvtdado infatigável. Durante a sua bre
ve estada ern !\mz, soube por tal forma divi
dir o tempo, que visitou e estudou minuciosa- 
irfenle lodos os nossos grande» estabelecimentos 
scientificos e militares.

D. Pedro V. tornoii-se sempre notável nestas 
visitas pela variedade dos seus conhecimentos e 
pela sisudeza das suas apreciações, bem como 
pelas suas maneiras aftaveis c Cortezes. O seu 
reinado promette as mais lisongeiras esperanças 
e começara auspeciosainenle.

Apesar de visinho da Ilespanha, agora en
tregue as agitações e abalos do espirito revolu
cionário, Portugal gosa de uma tranquilhdade , 
que prova a confiança que o povo deposita 
na illustraçâo do joven Rei, chamado a gover
nar essa formosa terra.

Logo que D. Pedro V., suba ao throno, o 
que sei á brevemente, estamos certos que se em
penhará em justificar esta confiança, dando á 
política do seu governo o impulso civilisador que 

observou em França. Muitos melhoramentos, 
muitas reformas, pode elle realisar, as quaes 
contribuirão para restituir a Portugal a sua an
tiga prosperidade.

Neste paiz ha que crear um systema com
pleto de vias de communicaçao paia tornar 
mais facil o desenvolvimento dos s<m» recursos 
e o augmento das suas riqueza». Tornar fecun
da o solo, firmar o crédito, eis uma tarefa im
portância e util, digna de entreter um reinado, 
de estimular uma iutelligencia sizuda.

O joven Rei de Portugal fa,á a »tia ghria 
cm levar ao cabo esta obra de progresso e de 
civilisação, por que elle conhece que hoje e es
sa a primeira missão dos governes e a verda
deira grandeza dos povos.

PÃ RTlTOFFIC1 AI..
MINISTÉRIO DOè NEGOCLOS 

DA FAZENDA.

DOM FERNANDO, Rki Regente dos 
Reinos de Portugal e Algarve» , ele , em 
Nome de El-Rei , Fazemos saber a todos os 

súbditos de Sua Magestade , que as Côrtes 
geraes decretaram , e Nós queremos a lei se
guinte :

Artigo I.“ E’ auctorisado o gover
no para proceder á cobrança dos impos
tos e de mais rendimentos públicos res- 
peclivos ao anno economico de mil oi
tocentos cincoenta e cinco a mil oito
centos cincoenta e seis, e applicar o seu 
producto ás despezas do estado, corre
spondentes a este mesmo anno , segun 
do o disposto nas cartas de lei de cinco 
d’Agosto de mil oitocentos cincoenta e 
quatro e de mais disposições legislati
vas.

Art.’ 2." Esta auctorisaçào durara 
até ao fim da aclual sessão, se antes não 
for approvada pelas cortes a lei da re
ceita e despêza do estado para o referi
do anno economico.

Art. 3.° Fica revogada toda a legis- 
laçao em contrario.

Mandamos , por tanto , a todas as aucto- 
lidades, a quem o conhecimento e execução 
da relerida lei pertencer, que a cumpram , e 
laçam cumprir c guarda; tão inteiramente co
mo nella se contém. O do conselho de minis
tros de estado dos ne^scios da fazenda a faça 
imprimir, publicar, ecorrer. Dada no Paço das 
Necessidades, aos vinte de Junho ue nnl oito 
centos cincoenta e cinco.— REI, Regente, 
com rubrica e guarda—Aulouio Alaria dc Fon
tes Pereira de Mello.

Log-ar do sello grande das armas reacs. 
Carla de lei etc;

(Diário de 30 de Junho)

----- ---------------------

(COMMVNICADO)
A calumnia e a mentira 
De Deos provocam a ira.

( D. Frrtncisco Marlinet de la Ro%a.) 
k calumnia é um crime , e um cri- 
A me monstruoso, e a moléstia incu
rável das almas fracas, que não podendo 
igualar ao que invejam , vingam se em 
calumniar.

Quando se não falia d’um homem , 
é signal que elle não tem merecimento, 
nem virtude. Os que não se distinguem 
pelos ssus dotes, não teem zelosos, nem 
invejosos: e senos os tivermos, não nos 
desgostemos porisso; que é bom signal. 
Viva a nossa consciência pura, e seja
mos sempre liei á honra; que nós ven
ceremos as murmurações envenenadas 
pelas íinguas mordazes e invejosas.

Todo o calumniador é um cobar
de,© deve ser expulso da sociedade; por 
que aqueUe, diante de quem calumniou

i os seus concidadãos, deve dizer cotpgi- 
i go, este malvado dirá o mesmo de mim 

na minha auzencia.
A calumnia é um fel, que corrom

pe todo o mel da nossa vida, que enve
nena a sociedade. Para quem possue al
ma nobre e generosa , a honra é maij 
que a vida; um calumniador é mais odio
so que um assassino.

A calumnia é peste do inferno, eo 
calumniador éo membro mais crimino
so e mais vil da sociedade.

Malvados caltimniadores, as leis vos 
persigão, os homens vos abominem, eo
ralador remorso seja o prémio da vossa 
perversidade.

Paremos aqui com a calumnia eca- 
iumniadores; por que se chegar aosou- 
vidos'd’alguns a quem serve a carapuça; 
isto que escrevi, são capazes de me in- 
golir, ou pelo menos darem com o pon
teiro que lhes aparta a vista, no olho 
sem menina, do

Carapucáro.
ÍBraga 4 de Julho de 1855.

CORR ESPO N DEN Cl A.
Snr ^edaclor.

NÃo era tenção minha por motivos, que 
o snr. Eça e Leiva bem sabe re

sponder já a uma sua correspondência 
inserta no n ’ 142 do seu jornal; mas já 
não posso conservar-me por mais tempo 
neste silencio involuntário, porque ap- 
parece agora de novo , dizendo que a 1 
mim pertence a retratação do que disse 
á Camara ou antes a eases poucos mem
bros que seguem o snr. Fi.-cal, já que 
os mais assizados nao appiovao r.s seus 
actos. Não é posbivef i-ati,fazer uma tni - 
exigencia, porque para is.-o era neces
sário, como o snr. Fiscal tem ferto nes
ta questão, calcar aos pés a verdade, e 
eu não posso com essa cumplicidade 
tão triste e tão medonha . que não te
nho os seus hombros d Hercules

Na primeira correspondência depois 
<le vários impropérios, em que bem 
mostra a força do seu gemo calumnia- 
dor, e que eu leio e lerei setnptre que 
forem proferidos pelo actual Fiscal da 
Camata. este snr pretende atlribnir asi 
a acçãode se vender na fei<a, a .9 00 reis 
cada alqueire, 18 carros de milho dal
guns- proprietários , dizendo que forael- 
le o que o mandára vender por aquelle 
preço. Bem a meu pesar por não ser es
te o meu costume lhe digo que mente 
descaradamente, porque foi meu tbio 
o snr. Luiz Marti-ns o primeiro que deu 
aqttella ordem. E’ testemunha o própria 
administrador, que se não esconde para 
dizer esta verdade

Nunca me ocCuparia destas miude
zas se circunstancias imperiosas o nãfl 
exigissem de mim e o amor da justiç» 
ine não mandasse por patente a verda
de. Mais que uma vez as tenho calado 
e ainda calaria se o snr. Fiscal me não 
obrigasse, e porque 
.......................................   arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja'

Se o snr. [''iscai no fim da venda 
mandou indenmisar os donos do milhe 
pelo prejniso que tiveram, é porque sa- 
bia que esta inde.mnisação lhe não era ac- 
ceita e que não devia rasgar a bandei>8 
que arvorára no Começo da sua adiu*' 
rustração, isto é, a impostura.

Como ousa o snr Fiscal dizer que 
o milho era da Camara , se foi posto ua 
feira pelos particulares , e o preço mar- 

Rei.de


O PHAROL DO MINHO. 3

csdo pelo dono de quasi todo o milho/ 
Será por mandar indemnisar os donos 
nel<> prejuiso que tiveram, sabendo que 
lai indemnisação lhe não era acceita e 
que era urna impostura? Será porque 
flg guardas que estavão. no mercado erão 
Ja Camara? Não sei. Tal vez seja porque 
pjo reconhece o direito da propriedade

Parece que aquelle snr. se queixa 
Je eu ter dito que a Camara é inepta. O 
que então di-se rep to agora. São argu
mentos fortíssimos entre muitas corizas 
a rua que corta o campo da Feira, e as 
obras que se tem feito no alto do Cano, 
que são de interesse quasi particular e 
que estão patadas, porque a verba que 
estava destinada para isso não chegou : 
tal é o efieilo de não ser ouvida toda a 
(amara quando se trata detaes obras, 
çomo bem disse um dos membros inais 
sensatos e que rião são cúmplices nos er
ros dos outros , que são poucos.

Estas obrás juntas á venda de mi- 
Ihoestragado, isto quando a cholera nos 
ameaça, hàode etn occasião opporluna 
ser analisadas para desmascarar a im
postura

Já vê snr.' redactorque para me re
tratar era preciso desprezar a verdade 
e eu receio que me esmague tamanha 
respónsabilidadè.

Sou novo pára dar conselhos ao snr 
Eça £5 Leiva; más como o exige a minha 
dignidade d’hoarem, e eu julgo que bem 
precisa delles , heide faze-lo. Se tornar 
á liçapara mentir já que outra cousa 
não púde fazer occupe-se só do ohjecto 
em questão; não empregue subterfúgios 
porque, obrandò assim, mostra-se cúm
plice; e guarde em fim ao menos a ci
vilidade porque quem profere palavras, 
Ctnwo o snr. Fiscal tem proferido chama 
sobre si o ridieíàlo e o escarneo de to
dos, como pode saber por experiencia 
própria.

Rogo-lhe snr. redactor que se di
gne inserir estas linhas, em que muito 
obsequeia este

seu servo
Francisco Ribeiro Martins da Cosia

Guimarães 2 de Julho de 1855. 
(282)

NOTICIÁRIO.
jpeslividade.— Foi hontem a festivida- 
I'de doBS. SACRAMENTO na Igre
ja de S. João do Souto. Houve sermão 
e procissão de tarde.

— Meza.— No dia 4 foi a bleição 
da meza da nova Irmandade de NOS
SA SENHORA DAGRAÇA Ficaram 
eleitos Protector vitalicio o exc.m° snr. 
conde de Bertiandhs — Juiz orev.d’Mi- 
guel Antonio Fernandes da Silva, reitor 
dos Orphãos— Cartorário o rev 110 Mar- 
tiuho Antonio da Silva— Secretario o 
rev.4’ José José Joaquim Vieira V eloso 
■—Vedòr o snr doutor Francisco Xavier 
Souza Torres e Almeida — Thesoureiro 
da casa o snr. João Antonio d’OIiveira 
Braga — Thesoureiro da Devoção o sni 
José Antonio Pereira da Cunha—Pro
curador o sr Antonio Manoel Dias Ber
rardes— Mordomos os snrs. Francisco 
José Fernandes d’Azevedo e Antonio 
José Pimenta Goríçalves — Zeladores 
os srs rev.1” Bernardo’José Vieira e revd“ 
Carlos Ennes Vieira, Francisco José Pe- 
tcira Braga, e João Rodrigues da Cu
nha, A meza nos tres dias seguintes, ao 
da sua nomeação tem sido incansável 
wn promover asubscripção de novos ir

mãos, e já conta perto de quatrocentos.' 
sendo tal a devoção dos habitantes des
ta cidade, que quasi rião tem havido pes
soa a quem a meza se dirigiu, que não 
acceitasse q seu convite.

—Anniversnrio. — Foi hontem o sem
pre memorável dia do anniversario do 
desembarque nas praias do Mindelo do 
Exercito Libertador commandado pelo 
snr. D. Pedro IV. desaudosissima me 
moria ; e é In je o do glorioso dia em i 
que a cidade invicta viu entrar e reco-j 
lheu dentro de seus muros aquèlles 7500 I 
bravos do Mindelo, com quem depois 
paitilhou tantos feitofi de heroisino.

— Destacamento.— No dia G che
gou a esta cidade vindo de Valença um 
destacamento decaçâdoies n.° 7 em for
ça de 234 praças commandado pelo 
Major graduado o ill.snr Gaspar de 
Souza Araújo Menezes.

— Pranferencia.— Foi transferido 
do regimento de infanteria n “ 8 para o 
de infanteria n.° 3 o digno alferes o ili '“ 
snr. Manoel Joaquim dós Santos. O snr. 
Santos auzentou-se desta cidade com 
direcção a Vianna do Castello no dia 7 
deixando saudosos giaude nu mero d anil 
gos, que a sua lhaneza aífairilidade e 
delicadas maneiras tinham grangeado.

— Cereaes —A colheita dos cen
teios tem sido este anno muito favoravel 
sendo a sua qualidade exctdlenle e o 
milho prometle também boa colheita

— Novo jornal —Recebos o n. J.“ 
Selubalense periódico semanal.

— Errata — No n.° antecedente 
pag. 2.“ colurn 2.°, linha 26, onde se lê 
Poucos dias no lo al eu não sei que nu
mero de pobres elogiava a camara, deve 
lêr-se. Poucos dias depois uma local em 
não sei que uuntar.u*-úe Pobres elogiava 
a Camara. Na 3.“ p‘g« colurn. I a lin. 
60 oi.ide se lê— fazendo conhecer td- 
ra de Guimarães onde se não está ao 
facto xle tudo, (são vereadores, com o 
homem que tem ) assignado — deve lêr- 
se — fazendo conhecer fora de Guima
rães, onde se está ao facto deluclo, que 
são vereadores com o homem que tem 
assignado. Na mesma pag. colurn. 3 a 
lin. 16 onde se lê pela tal panelinha ve
remos , deve lêr se pela tal panellinhu. 
V eremos

— Novo Par — O ex.m° visconde de 
Villa Nova d’Ourem foi elevado á di
gnidade de Par.

— Facaluras. — Acham-se vagos os 
lugares de cirurgiões ajudantes de ca- 
vallaria 5, 6 e 8 , de caçadores 6 e 8, e 
d’infanteria 3, 4 e 13.

— Concurso — Está a concurso a 
igreja de Santa Catharina da Fonte do 
Bispo , no concelho de Ta vira, bispado 
do Algarve,

— Theze.— O snr. Bento Luiz da 
Cunha Carvalhaes defendeu theze na 
Universidade em Coimbra.

—- Munificência Real. — A’ commjs- 
são dè soccorros para os necessitados e 
enfermos da Pesqueira, foram por S. M. 
El-Rei Regente oíferecidos 200$ reis.

— Chegada. — Chegou a Pau no dia 
26 do proximo passado a Imperatriz dos 
Francezes. Foi recebida com as mais si
gnificativas acclamações pelos povos na 
sua passagem.

•— Boa colheita. — Segundo diz a 
Presse ha nos Estados-Unidos da Ame
rica bem fundadas esperanças d’uma co
lheita abundantíssima que ultrapassará 
todas as precisões,

— Embarque. —S. M. Ee-Reí o

snr. D. Pedro V. embarcou cm Marse
lha para Roma.

— Preço dos cereaes.— Na terça fei
ra passada regularam no mercado des
ta cidade pelos seguintes preços: 
Alqueire de Trigo....................... • 980
Dito de Milho alvo .... 730
Dito de Centeio 600
Dito de Milhão branco . . . 920
Dito de dito amarello. . . . 880
Dito de Cevada. ; 620
Dito de Painso........................... 7oO
Dito de Feijão branco . . . 770
Dito rajado................................... 740
Dito fradinho.............................. 720
Dito vermelho............................. 800
Dito amarello.............................. 780
Dito de Batata............................. 230
Dito de Nozes ......................... 480
Azeite (aimude)............................ 5$000
Vellas (arroba)............................. 3$600

— .'leçóo generosa. ■— Consta que alguni 
pmp<ieta<ios do concelho de Valença, se offe«
recetn a dar gratuilarnente o teireno que pode
rá soíTrer expropriação, na factuia da estrada de 
Valença a Ponte d> Lima.

Louvores a tão dignos propiietarios que as
am se esqueceríi dos seus interesses para attender 
ao bem publico.

— Outra. — (4 snr Camillo Aureiiano, juiz 
do direito de Lotizaaa, tem realisado o mais de
cidido empenho'para com a commissâo gerente 
dos cereaes com a fim de se prover a escacez 
de milho que tanto afflige aquella povoação.

— Hecebiniento — ite et>eu-se no dia á do
corrente a ■ xc.'“' s .* D. Maria Eliza Bandeira, 
de S. Salvador com o iU.“'° sr, Antonio Eduar
do Pereira d’Azevedo, ajudante de infanteria 
n.’ 14.

<. C mo estes ha muitos. — Lê-se no 
Portuguez : — «Um dia destes prégava 
um reverendissiino padre em uma das 
freguczias desta capital, mas vendo o 
auditorki quasi deserto, irritado, excla
ma do púlpito aos poucos ouvintes que 
lhe restavam: — « Aposto, que em quan
to este templo de Deus se acha quasi 
exhausto, haverá grande concorrência na 
tasca do José Gordo , que existe aqui 
contígua? (pausa — depois continuando 
e-m voz rude e estrondosa) mas sabei, 

xamados ouvintes, que aquelle, sim, a- 
quelle é que é o verdadeiro José Gor
do, apontando para a imagem de Nos
so Senhor Jesus Christo I ! I

« Um outro reverendíssimo, estan
do dissertando no púlpito, metteu de 
permeio do seu sermão a epidemia da 
cholera, exclamando em voz retumban
te, e ar de chacota : —« Deixai-vos de 
cautellas e de cuidados aconselhados 
pela falsa sciencia, despresai essas me
didas e providencias sanitarias , não fa
çais caso do que vos dizem os Moa- 
chos, por que a verdadeira p ovidencia 
é estaj! ( tirando debaixo dos hábitos um 
crucifixo ). Os ouvintes, surprehendidos, 
ficaram em silenciosa admiração; o 
dextro pregador, vendo o mau efieito 
que tinha produzido nos espectadores 
tão insólita figura, reforça o pulmão, e 
grita cheio de affeclado espanto : « Não 
lhe negueis uma lagrima, amados ouvin
tes, para o nosso SaJvador.

«O mulherio de capote e lenço en
cobriu o rosto, e entoou uma lamúria, 
que fazia cortar o coração 1

« Esta scena passou-se em uma 
igreja lá para as bandas do Limoeiro ! 
o tal reverendíssimo não tinha cara da 
sêde 1

« Parece-nos que era já tempo de 
pôr cobro a estas demasias do púlpito , 
que tanto concorrem para conservar o 

. povo na ignorância da verdadeira reli
gião de Jesus Christo. ’»



O PHAROL DO MINHO.

PORTUGUEZES FALLECIDOS NO 
IMPÉRIO DO BRAZIL

— pollécimenlos. —José Alaria da 
Cosia Neves,- natural da Ericeira , ida
de doze annos, solteiro, filho de José 
Alaria da Costa , pertencente á tripula
rão d" brigue « Pensamento o .

Antonio Corrêa, natural de Coim
bra, idade vinte e seis annos, solteiro . 
filho de Alanoel Corrêa , pertencente á 
tripulação do dito brigue.

Joaquim Francisco de Mattos, na
tural da Ericeira, idade dezenove annos 
solteiro .. filho, de Francisco Franco de 
Alai tm-; pertencente á tripulação do pa
tacho « César ».

Joaquim do Couto, natural de S. 
Martinho, idade quatorze annos, soltei
ro , fiiho de José «lo Couto; perlencen- 
te á tripulação do djto patacho,

Francisco da Cruz Alfarra Júnior , 
natural de Tavira , idade vinte e cinco 
annos, casado, filho de Francisco da 
Cruz Alfarra; pertencente á tripulação 
do brigue «Lealdade».

Manoel do Carmo Henrique, natu
ral dos Arcos de Val-de-vez, idade vin
te annos, solteiro, filho de Domingos 
Henriques; pertencente á tripulação do 
dito brigue.

Antonio Vicente, natural de Tavi
ra, idade dezesete annos, solteiro, filho 
de José Dias Chagas; pertencente á tri
pulação da barca «Venus».

Joaquim Ventura, natural da Eri
ceira, idade 33 annos, solteiro, filho de 
Manoel Ventura; pertencente á tripula
ção do patacho, «Tarujo Segundo».

João Vieira, natural de Vilia Nova 
de Ourem, idade 21 annos, solteiro, fi
lho de Joaquim Vieira ; pertencente á 
tripulação do brigue « Tarujo Terceiro».

José Maria de Almeida, natural de 
S. Martinho, idade dezenoye annos, sol 
teiro, filho de Antonio Maria de Almei
da ; pertencente á tripulação da dita 
barca.

José Maria, natural de Santa Ala
ria, idade 28 annos, casado, filho de 
Vilíarinho José de Alello; pertencente 
á tripulação do brigue «Luzitano»,

Custodio de Paula, natural de Vil
ia do Conde, idade dezoito annos; sol
teiro, filho de José de Paula; perten-r 
cente ;( tripulação do dito brigue,

Casimiro Gomes Alartins, natural 
de Afie, districto de Vianna, idade qua
torze annos, solteiro, filho de José Go
mes Martins, e Alaria Pereira da Con- 
ceiçã >; pertencente á tripulação do di
to brigue.

José Antonio Rodrigues, natural 
de Lisboa, idade 24 annos, filho de Jo
sé Antonio Rodrigues; pertencente á 
tripulação do brigue «Zaire».

Francisco da Silva, natural da Vil
ia da Feira, filho de Bernardo Leite da 
Silva, e Maria da Silva; pertencente á 
tripulação do brigue « Liberal. »

EXTERIOR.
• Parir 9 de Julho ( por Madrid.)

E>lá aberla a nova legislatura. O impera
dor n > discurso da abertura resumiu as negocia- 
còes de Viunna e explicou o rnáu exito dessas 
negociações. Disse que a Rússia se havia recu- | 
sado a limitar as suas forças navaes no mar Ne- 
gro, e q io eslava esperando quea Áustria cum- j 
priss i as obrigações que contrahiu, qiíe consistem-: 
em tornar offensivo e defensivo o tratado de al- - 
liança. Q.ie ella (Áustria) propozera garantir ! 
por mu tratado a independência da Turquia, e j 
considerar como çasus bclli aquetle em que o

numero de ravios russos excedesse o que existia 
antes da guerra ; mas que estas propostas são 
inaceitáveis, e que a guerra deve continuar.

O paiz, diz o imperador, offereceu mil sete
centos milhões mais do que se lhe pedia no ul
timo e niprcstiino. Basla uma parte para susten- 

i tar a honra e os direitos da França. Declara 
í que foi com sentimento que renunciou á sua via- 
| gem da"Crimea—Vai propòr-se a lei de recru- 
’ lamento annual.—Elogios ao exercito e espe- 
■ lanças de uma paz digna da alliança das duas 
' grandes potências.— Lord Raglan morreu no 
| dia 23 ás 8 horas. — O cônsul hespanhol em 

1’erpinhão da parle de lerem entrado em Hes- 
' panba Mar-sal e Estarlus com 1Ó0 homens.
I • Marselha 30 de Joiiiio.

listão dadas aqui as ordens para se prepa- 
j rar o embaíque de 40:000 homens. Alguns na- 
I vios da esquadra alhada fizeram fogo sobre a 

praça de Svvcaboig e mcendiaiam alguns depo
sites. (Zfuxdo)

Os jornaes francezes continuam a nadatra- 
zer de importante. O «,Jornal dos Debates » da
29 publica lies despachos do general Pelliss.er 
de 24, 2á, e 26, os quaes nada dizem de novo. 
Limitam-se a fallar da continuação dos traba
lhos d'uppioche contra a torre Malakoff e da 
construcçào da bateria avançada para que o por- 
lo tique completarnente inv<slldo. No exetcilo 
continuavam novos casos de cholera.

Uma participação de Vienna com data de 
28 diz que a «Gazeta Oífieial » de Vienna da 
quelle dia continha uma ordem do dia do im
perador Francisco José, datada de Lomberg em 
21 de Junho, na qual se ordenava que fossem ! 
licenciadas as reservas do 3.’ e 4." corpo d’exer- . 
cito. O goterno austríaco procederia ainda a I 
uma nova reducção nô caso em que ella fosse 
possível.

De Hespanha o que ha de mais notável é 
a demissão pedida pelo general Espartero, de 
presidente do conselho. Depois que na sessão de
30 de Junho se votou a ultima base da consti
tuição, o duque da Victoria, dirigiu-se ao pa- 
lacio para depositar nas mãos da rainha a de
missão de presidente do conselho, e pedir ao 
mesmo tempo licença de sahir paia Bruxeilasa 
liactar da sua saude. S. M. piofundamente af- 
feclada encarregou o general O’Donell para 
que conjuntamenle com os outros ministros a con
tinuar na presidência do conselho.

O general O’ Doneli para vencer a resis
tência do duque da Victoria dirigiu-lhe as se
guintes palavras:

« Ate agora eslàva convencido de que a 
amisade que vos tinha juiado em meu coração 
não ficaria desairadu, mas agora creio que não 
correspondeis a ella.» Foi então que o duque 
consentiu em continuar no ministério, dizendo 
ao general O’ Doneli : não falto aos meus ami
gos: jurei-vos sinceiamente amizade e que jun
tos maichariamos. Não falto aos meus juramen
tos, ( Commercio')

Silva e mulher, bem como com os re. 
presentantes herdeiros dos fallecidosPe 
dro Gomes da Silva e Joaquim Gotnes 
da Silva, d’esta cidatle, por issoquepe, 
los annunciantes lhes é movida acç,% 
ordinaria pelo cartorio do escrivão da 
juiso de direito d’esta cidade, Agostj. 
nho Monteiro da Silva, para reforim 
de partilhas e pagamento de legitimais 
rendimentos, que lhes são devidos, eem 
resultado da dita acção protestam haver 
pagmento de quem por qualquer titulo 
se apossar dos bens do referido. (28o)

Deposito de lumes de muita boa quj. 
lidade em casa de Antonio Joaqtnn

I Fernandes Caires na rua da Cruz da Pe. 
i dra desta cidade a 180 rs. a groza e 
! reis por «luzia (285)

Manoel José de Mattos, faz 
publico que se não res- 

ponsabilisa por qualquer con
tracto que faça seu filho Vasao 
Bernardo de Mattos. (279)

Contra annuncio.

Os herdeiros do arrematante, da quin
ta de Torneiros, na Veiga de Pen. 

so , Jacintho Vieira d’Araujo , morador 
qne fui na fregueziade S Jeronimo, de
claram — que o annuncio de D. Maria 
das Neves Machado Freitas, eseu mari
do, ou de quem por estes o mandou pu
blicar, no n “ 5 deste Periodico , é, per- 
mittindo-se a expressão, uma perfeita— 
patacuada. — A’ 35 annos que o dito Ja
cintho Vieira d’Araújo arrematou em 
hasta publica a mencionada quinta de 
Torneiros, que hoje é possuída por seu 
filho o Bacharel Manoel Vieira d’Araújo; 
entrando em deposito oproducto daar- 
rematação, que foi levantado com fiança, 
por Manoel JozeM alheiro da Cosia Li
ma == Manoel José Fernandes Dias, nun
ca foi fiador do dito arrematante, nera 
preciso era ; e por conseguinte os her
deiros desta, e d’aquelle nunca por seus 
bens tem a pagar coisa alguma a taea 
annunciantes. — E’ pois o dito anntin- 
cio‘como já se disse, uma perfeita pa
tacuada, que não illude ningirem (283

Publicações Lilterarias-
- ■-yv^WMTWrraBran >T irai LVTI1--------- -

ATALAIA CATHOLICA.

I^jublicou-se nesta cidade o n* 55. 
deste interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de 
José‘Alaria Dias «la Costa, rua Nova 
n.“ 3—Lisboa na administração da zV«- 
ção, Travessa Nova de S. Domingos 
n * 4 7—no Porto na da Munarchia rua 
das Hortas n? 83. r

Preço por 36 numeros 1:200 rs. 18 
ditos 660 rs. (francos de porte).

ANNUNCIOS.

José Luiz Gomes da Silva Pinto de 
Alagalhães, e mulher, residentes na 

cidade de Bragança , e Alanbel Gomes 
da Silva Pinto de Alagalhães e mulher, 
residente na Vilia de Royos, julgado de 
Villã Fiòr, previnem, a todas as pessoas, 
a quem possa respeitar , que não con- 
tractem com os herdeiros e represen
tantes da casa de Manoel Gomes da

Antonio dos Santos da Silva Pessoa, 
Relojoeiro constructor, faz e con
certa relojos de salla e algibeira de Io

das as qualidades, e alem dos objecto» 
de sua arte, faz cylindros de muzica,« 
a põe em qualquer relogio de salla, pa
rede de cima de meza e de quadro.— 
Grava ca irnbos em relêvo , e sinetes; 
tem á venda relogies de salla e algibei
ra, e fornecimento de peças para relo
joeiros, e alem do que tem á venda se 
encarrega de qualquer encommenda qW 
se lhe faça pertencente á dita arte, tu
do por preços commodos. Temoseues- 
tabelecimento no Campo de Santa An- 
na n.‘ 14, Braga. (284)

O capitão graduado . Gaspar Leite, 
tendo de retirar se desta cidade, pa

ra Valença, despede-se por este meiode 
todos os seus amigos e conhecidos, p®- 
«lindo a uns e a outros desculpa pelo nío 
fazer pessoalmente, devido áprecepita* 
ção da sua sahida.

TYP. BRACHA RENSE~^ 

Ruu Nova de Souza tf’-


